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Se você tem uma 
boa história para contar, 
ou conhece alguém que 

tenha, faça contato 
pelo endereço eletrônico 

elemir@gazetadosul.com.br 
ou pelo telefone 3715 7931.

O que é a 
sabedoria

Uma história sufi nos fala 
de um homem que vivia na 
Turquia, quando escutou falar 
de um grande mestre que mo-
rava na Pérsia e que detinha o 
segredo da sabedoria. 

Sem hesitar, vendeu suas 
coisas, despediu-se da família, 
e foi em busca do tal segredo. 

Depois de anos viajando, 
conseguiu chegar diante da 
cabana onde morava o grande 
mestre. Cheio de temor e res-
peito, aproximou-se e aguar-
dou que o sábio voltasse de 
seu passeio matinal.  

– Venho da Turquia - disse, 
assim que o sábio apareceu. 
– Fiz esta viagem inteira para 
fazer apenas uma pergunta. 

– Está bem. Pode fazer ape-
nas uma pergunta. 

– Preciso ser claro no que 
vou perguntar. Posso fazer a 
pergunta em turco?

– Pode - disse o sábio. – E 
já respondi sua única pergunta. 
Qualquer outra coisa que quiser 
saber, pergunte ao seu cora-
ção. Não é preciso viajar tanto 
para descobrir que ele é o me-
lhor de todos os conselheiros. 

E fechou a porta.

Elemir Polese
elemir@gazetadosul.com.br

Ela se chama Angela Angela 
AzeredoAzeredo. Há exatos sete 
anos e três meses, arre-

cadar valores é o seu ofício. 
Arrecadar significa recolher, 
cobrar, guardar. Mas essa 
mulher, assim como seus 
demais colegas, faz mais que 
isso. Além dos habituais de-
sejos de bom-dia, boa-tarde e 
boa-noite, sempre ditos com a 
vontade do coração, ela está 
sempre solícita. “A gente não 
deseja coisas boas por obri-
gação. É espontâneo e é isso 
mesmo que a gente quer para 
os usuários da rodovia.” 

Prestar informações, agi-
lizar atendimentos quando 
viajantes aparecem com ines-
perado mal-estar ou mes-
mo socorrer veículos com 
problemas no meio da pista, 
também  são missões de An-
gela. “Quando precisa a gente 
aciona os APs (Auxiliares de 
Pista) ou o 0800 (0800 709 
7142) para que logo prestem 
o atendimento.” 

Quem não se sente mais 
seguro em viajar com essas 
possibilidades? Mas a cabine 
de Angela é, também, uma 
espécie de confessionário. E 
não são poucas as situações 
que essa senhora presencia. 
Têm motoristas que aparecem 
com o dobro do teor alcoólico 
permitido, outros que vêem o 
cinto de segurança como um 
mero adereço e há ainda os 
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que, achando-se imor-
tais, entendem que é 
bonito levar crianças no 
banco da frente. “Quan-
do a gente vê essas 
coisas todas, não se fala 
nada e não se repreen-
de, porque não é essa 
nossa função. Mas eu 
fico indignada.”

HUMANIDADE – São 
muitos os motivos e si-
tuações que deixam An-
gela Azeredo um tanto 
indignada. E ela exerce 
sua função das seis da manhã 
às duas da tarde, todos os dias, 
na maior parte do tempo cala-
da.  Mas convive, também, com 
a mais agressiva das ações 
humanas: a indiferença. Nem 
sempre os usuários percebem 
a cor dos olhos, o simpático 
sorriso e a discreta maquiagem 
da arrecadadora. Mas têm, e 

muitos, que sempre retribuem 
com um gesto de gratidão, um 
obrigado, depois de ouvir os 
votos de uma boa viagem. “Fe-
lizmente a maioria cumprimen-
ta a gente. A relação é quase 
sempre de muito respeito.” 

É assim que Angela trabalha: 
com muito profissionalismo. 
Embora já tenha recebido in-

contáveis presentes e elogios. 
“Já ganhei caixas de bombons 
no dia da mulher, canetas, brin-
des. É um gesto muito bonito 
e um sinal de reconhecimento 
pelo nosso trabalho.” Pois 
essa experiente arrecadadora 
fica mais feliz ainda quando 
é chamada pelo nome. “Tem 
usuários que passam todos os 
dias e dizem ‘oi Angela, está 
tudo bem contigo?’ Ou ainda 
comentam: ‘Como está bonita 
a cor do seu cabelo. É bacana 
a relação que se cria.” 

Claro que Angela não é a 
única a gostar de gentilezas. 
Todos gostamos. São situa-
ções como essa  que alimen-
tam a alma, elevam a auto-es-
tima e estabelecem uma rela-
ção realmente humana. Pois 
é divino perceber a existência 
do outro. É uma simples forma 
de cultivar o amor. Então faça 
como a Angela sempre faz: 
encare a vida como uma boa 
e majestosa viagem. Angela 
Azeredo é santa-cruzense e 
trabalha na praça de pedágio 
de Rio Pardo.
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